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Uma série

de mudanças

promovidas

recentemente pelo

INSS traz melhorias

na saúde, segurança

e vida do trabalhador,

oferecendo um

tratamento justo e de

qualidade.

Saiba o que mudou

na página 3

• Várias categorias de prêmios • Tecnologia
• Feira de games e consoles • Demonstração de jogos

Diversão para toda a família. Prepare-se!Página 4

MUDANÇAS NO INSS
FAVORECEM TRABALHADOR
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Cinco anos sem crise no Brasil
Economia
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Em julho de 2002, es-
peculadores e mídia se uni-
ram contra a provável vitó-
ria de Lula nas eleições e cria-
ram um clima de terrorismo
no Brasil.

Inventaram uma onda
especulativa no mercado fi-
nanceiro que se prolongaria
por todo o segundo semes-
tre e daria muito lucro para
as elites.

O dólar, que iniciara o
ano cotado a R$ 2,30, já va-
lia R$ 2,80 e bateria nos R$
4,00 três meses depois. A
desvalorização cambial pas-
saria aos preços.

O INPC chegou a 13%,
trazendo de volta o fantasma
da inflação e preocupando os
trabalhadores.

Era mais uma das crises
que aconteciam desde o iní-
cio do Plano Real, que pro-
meteu estabilizar de vez a
economia brasileira mas não
deixou passar um ano sem
que uma crise bagunçasse a

economia.
Hoje, tudo isso parece

fazer parte do passado.
Desde aquele mês em

2002, a economia nacional
não enfrenta uma crise. Nos
últimos cinco anos, os indi-
cadores financeiros e econô-
micos só melhoraram.

Essa tranquilidade levou
embora a época dos grandes
pacotes que prometiam me-
didas salvadoras, mas acaba-
vam prejudicando a classe
trabalhadora.

“Acabou! O tempo dos
grandes pacotes econômicos
já era”, sentencia o economis-
ta Nilson Vieira Oliveira.
“Quem fizer isso procura di-
videndos políticos e vai que-
brar a cara, pois a população
não aceita mais, já está vaci-
nada”, prossegue.

“As políticas de meta de
inflação, câmbio flutuante e
superávites nas contas públi-
cas seguidas pelo governo
Lula enterraram de vez o
mais sério problema brasilei-

ro, a inflação, que hoje está
definitivamente superado”,
diz o professor da Fundação
Getúlio Vargas, Antônio
Carlos Gonçalves.

Especialistas apontam
também para a calmaria vi-
vida no mercado interna-
cional para explicar o bom
momento vivido pelo País. A
economia chinesa e sua im-
pressionante taxa de cresci-
mento anual superior a 10%
sustentam uma economia
global em alta.

Os Estados Unidos, a
outra locomotiva mundial,
também atravessam um pe-
ríodo longo de expansão do
PIB com inflação sob con-
trole e crescimento.

O Brasil aproveita a
onda de consumo mundial.
As exportações do País dis-
pararam, provocando segui-
dos saldos positivos da ba-
lança comercial. Só em ju-
nho, o Brasil exportou R$ 7,2
bilhões a mais que importou.

Crescimento da economia acabou com a era dos pacotes

Ingrid de Almeida, fi-
lha de Sebastião Eustá-
quio, ex-trabalhador na
Volks, precisa de medica-
mentos para curativos e
remédios para prosseguir
um delicado tratamento
médico em casa.

Ela necessita luvas
descartáveis, gaze, fraldas
grandes, esparadrapo co-
mum e micropole, soro fi-
siológico, óleo Ager-
derm, as pomadas Nis-
tatina, Topiglor e Curatec,
e os medicamentos  Atro-
vent, Berotec e Dipirona.

Na Volks, as doa-
ções poderão ser entre-
gues na sala da Comissão
de Fábrica em nome de
José Ricardo, trabalhador
na armação/finish 1, se-
gundo turno, ou avisá-lo
pelos telefone 3438-9206
e 4347-5968, que ele reti-
ra na casa do doador.

Foi aberta ontem, no Pa-
vilhão de Exposições Imi-
grantes, a Feira Internacional
Afro-Étnica de Cultura Arte
e Negócios (Feafro). Até do-
mingo, o visitante poderá ver
shows, participar de palestras
e seminários e conhecer os ne-
gócios do Brasil com os paí-
ses do  continente africano.

A Feafro estará aberta

Feira mostra atividades culturais
e negócios do Brasil com  a África

Feafro

para o público a partir das
17h,  hoje e amanhã. No sába-
do e domingo, a partir das
11h. Os acessos ao  Pavilhão
são pela Av. Miguel Stefano
(em frente ao Zoológico) ou
pela rodovia dos Imigrantes
(pista litoral - São Paulo, pou-
co antes do trevo da Av. dos
Bandeirantes). Mais informa-
ções no www.feafro.com.br
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NOTAS E RECADOS

CUT ocupa Congresso contra a emenda 3

Mobilização

Assembléia de trabalhadores na Incodiesel aprova proposta de PLR

Inscrições ao curso
Sindicato e Política I

Formação

Protesto é mantido na Ifer
PLR

Monopólio menor
Do ano passado para
cá, a TV Globo perdeu
30% de audiência na
Grande São Paulo.

Sensato
Projeto aprovado pela
Assembléia paulista
proíbe uso de sacolas
de plástico e obriga
supermercados a
trocarem por outra de
material biodegradável.

Menos resistência
Manifestantes dos
movimentos sociais
desocuparam ontem o
canteiro de obras de
transposição do rio
São Francisco.

Só pra saber
Antonio Carlos
Magalhães governou a
Bahi a e é senador. Por
que então não construiu
um hospital decente em
seu Estado?

Precoce
A população brasileira
está entre as que perde
a virgindade mais cedo,
segundo pesquisa
de um fabricante de
camisinhas. O País
ocupa a segunda
posição, atrás apenas
da Áustria.

Na adolescência
Feita em 26 países com
26 mil entrevistados das
diversas orientações
sexuais, a pesquisa
afirma que no Brasil os
jovens deixam de ser
virgens aos 17,4 anos.
Entre os austríacos, a
média é 17,3 anos.

Quase como o carro
No primeiro semestre
deste ano foram
comercializadas
790.486 motos, ante
628.214 nos primeiros
seis meses de 2006.

Sempre o boi
Operação Arroba,
da Polícia Federal,
começou ontem a
quebrar a máfia que
desviou cerca de
R$ 100 milhões em
impostos com venda
de carne.

É pra pensar
A própria Companhia
Nacional de
Abastecimento
demonstrou
preocupação com a
produção de alimentos
devido ao avanço do
cultivo da cana.
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Os companheiros nos
turnos da manhã e do dia na
Ifer, de  Diadema, decidiram
manter o protesto pela PLR
e paralisaram toda a produ-
ção ontem. No final da tarde,
a empresa decidiu retomar as
negociações com o Sindicato
e o Comitê Sindical.

Os trabalhadores do
turno da tarde também esta-
vam parados. Até o fecha-
mento desta edição, às
17h10, a reunião não havia
terminado.

O pessoal parou a pro-
dução por três horas na ter-
ça-feira por discordar da data
de pagamento da primeira
parcela de PLR, prevista para
novembro na proposta da fá-
brica, e contra a mudança do
convênio.

Ontem, no entanto, os
trabalhadores decidiram per-
manecer de braços cruzados
o dia todo dentro da fábrica,
como pressão para a retoma-
da das negociações. Hoje tem
assembléia pela manhã para

avaliar o resultado do encon-
tro com a fábrica.

“Esperamos votar uma
proposta”, disse Celso
Ricardo, do Comitê Sindical,
pouco antes da negociação
com a Ifer.

Os companheiros na
Incodiesel, também de Dia-
dema, aprovaram ontem, em
assembléia, a proposta de
PLR. “É o resultado da mo-
bilização”, disse o diretor do
Sindicato, José Mourão, ao

O outro motivo da gre-
ve foi a mudança no convê-
nio médico, que limitou o
atendimento e os serviços.
Os trabalhadores querem um
plano com a mesma qualida-
de do anterior.

Acordo na Incodiesel

afirmar que os companhei-
ros se preparam agora para
lutar por um plano de cargos
e salários. Eles recebem a pri-
meira parcela dia 20 deste
mês e a segunda dia 20 de ja-
neiro do ano que vem.

AGENDA

A CUT voltou a ocupar
ontem o Congresso Nacio-
nal em defesa de suas reivin-
dicações. Mais de 500 diri-
gentes de todo o País conver-
saram com deputados e se-
nadores sobre as propostas
dos trabalhadores.

As bandeiras da mani-
festação são manutenção do
veto do presidente Lula à
emenda 3; retirada do proje-
to que engessa a folha sala-
rial dos servidores federais;
manutenção dos direitos
previdenciários e inclusão
dos trabalhadores que estão
fora do sistema; apoio a pro-
jetos que valorizam a escola
pública de qualidade; garan-
tia de negociação coletiva no

serviço público e direito de
greve ao funcionalismo.

“Nossa presença tenta sen-
sibilizar a Câmara e o Senado
sobre a agenda dos trabalhado-
res. Ela  mostra que o desen-
volvimento nacional e o cresci-
mento econômico só acontece-
rão com a valorização do tra-
balho e o respeito ao meio
ambiente”, disse o presidente
da CUT, Artur Henrique.

Artur Henrique, presidente da CUT Nacional, discursa no Congresso

Sindicalização na
Neimatec, Ática e
Incodiesel
As equipes de
sindicalização estarão hoje
na Neimatec e na
Metalúrgica Ática, a partir
das 11h. Na terça-feira que
vem, a equipe estará na
Incodiesel. Conheça as
vantagens de ficar
associado e se sindicalize!

Cabomat
Na matéria de ontem sobre
a eleição da CIPA na
Cabomat, não foi
relacionado o companheiro
Francisco Cláudio, o
Ceará, que foi eleito para
a suplência.

Correção
As mulheres que assinaram
o acordo de empréstimo
consignado na
Termomecânica são
representantes do
Unibanco e não da fábrica.

Dirigentes e militantes
que desejam fazer o curso
Sindicato e Política I já po-
dem fazer sua inscrição com
a representação sindical na
fabrica.

Previsto para começar
na primeira quinzena de
agosto, os encontros vão
acontecer às terças e quin-
tas-feiras, das 18h às 21h,
com duração de um semes-
tre. Mais informações com
Lalá, no Departamento de
Formação, 4128-4206.

Comunicação

A aula do curso de Co-
municação e Expressão des-
te sábado, dia 7, foi cance-
lada.

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO
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SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Saúde
para ricosMudanças favorecem trabalhador

Benefícios do INSS

Alta programada ou COPES – Concessão
Previdenciária Estimada

Nexo epidemiológico

Fator Acidentário Previdenciário

Os avanços da tecno-
logia médica e da pesquisa far-
macêutica não têm significa-
do avanço no tratamento das
doenças que afetam as popu-
lações carentes do mundo.

Hoje temos como tratar
doenças raras através da en-
genharia genética, exames
que são capazes de identificar
alterações celulares, que só
apresentariam doenças visí-
veis após anos, e drogas so-
fisticadas e caríssimas para
alguns tipos de câncer.

Apesar disso, temos pou-
co ou nenhum avanço para
tratar doenças como saram-
po, dengue, esquistossomose,
chagas, tétano e muitas ou-
tras que, embora descobertas
há dezenas de anos, são tra-
tadas com os mesmos remé-
dios do passado.

Dados confirmam
Segundo a Organiza-

ção Mundial da Saúde, do
total de investimentos em
desenvolvimento para diag-
nóstico e tratamento de
doenças, 90% vão para a
pesquisa e desenvolvimento
de equipamentos e medica-
mentos de última geração,
voltados para a medicina
privada, com altíssimos cus-
tos e acessíveis apenas aos
pacientes com grande poder
aquisitivo.

Além disso, esses trata-
mentos e exames exigem tal
nível de infra-estrutura e re-
cursos humanos que acabam
ficando nos grandes centros
e nos hospitais particulares
mais importantes e ricos.
Portanto, não atendem áreas
mais carentes e afastadas.

Mesmo os minguados
10% destinados às pesquisas
de doenças de pessoas mais
pobres, acabam tendo pa-
tentes caras impossíveis de
serem pagas por países pe-
riféricos.

Anvisa alerta
No Brasil, os laborató-

rios fazem eventos e con-
gressos médicos para divul-
gar novos e caros medica-
mentos, principalmente an-
tibióticos. Abandona-se o
uso de drogas baratas e mui-
to eficientes em nome da
modernidade, sem levar em
conta o enorme custo social
dessa aventura.

Como consequência,
temos uma saúde pública em
interminável cris e e a saúde
privada cada vez mais sele-
tiva e discriminatória para
a maioria da população.

O que é - É um programa que utiliza dados estatísticos sobre o tempo de permanência em benefí-
cios (B31 ou B91), para tratamento das mais variadas doenças e acidentes. Ela estipula, já na pri-
meira perícia, o tempo de duração do benefício concedido, programando a data para seu encerra-
mento. O auxílio doença, seja de que tipo for, é concedido durante o período em que o segurado
está em tratamento médico e com incapacidade temporária para o trabalho.

A partir do momento em que o trabalhador recebe alta médica com uma incapacidade parcial e funcional, ele deve retornar para
uma nova função. Se existir incapacidade para o trabalho, ele deverá ser avaliado para aposentadoria.

Vantagens - Evita que a concessão do benefício fique a critério do perito e possibilita que a Previdência Social faça uma auditoria
nos afastamentos. Racionaliza o trabalho da perícia, sem a marcação de perícias desnecessárias.

Como funciona - O prazo de recuperação é definido através de estudos estatísticos de diagnóstico, tratamento e tempo de recupe-
ração de milhares de benefícios. O prazo é muito próximo do tempo que uma pessoa leva para se recuperar da doença ou aciden-
te. Se o trabalhador não estiver em condições de trabalhar no dia da alta, ele pode pedir prorrogação.

No início, reações - Quando foi instituída, a alta programada sofreu reações dos trabalhadores que estavam afastados por muitos
anos e que passaram a entrar com recursos assim que foram chamados para perícia. Essa situação já foi normalizada.
O número de peritos era insuficiente e foi realizado concurso público.

O que é - É a nova metodologia para cobrança do SAT, que é um percentual que as empresas reco-
lhem a título de seguro contra doenças e acidentes no trabalho.

O que muda - Até agora, o SAT era recolhido de acordo com o ramo de atividade e a empresa
pagava percentuais de 1%, 2% ou 3% sobre a folha de pagamento. A partir de junho, a cobrança
passou a ser por sinistralidade, com alíquotas até 9%. De setembro em diante essa alíquota será ba-
seada na quantidade de acidentes e doenças, e na gravidade deles, ocorridos nos últimos anos até

dezembro de 2006. Pode ficar acima dos 9% nos casos de reincidência.

Vantagens - Estimula a empresa a investir em segurança e saúde para reduzir o número de acidentes e doenças ocupacionais e
pagar menos. Maior rigor na punição. Antes, se a empresa não emitia a CAT significava uma infração às leis previdenciárias. Ago-
ra, a falta da CAT pode significar omissão de informação com o objetivo de diminuir a alíquota do acidente de trabalho. É crime de
sonegação de imposto federal, passível de autuação e de processo crime contra o diretor da empresa.

Olho vivo - É importante que cada trabalhador exija abertura de CAT ou, em último caso, abra a CAT no Sindicato ou no serviço
público, também para os acidentes sem afastamento ou com afastamento até 15 dias.
Com emissão e registro da CAT, o trabalhador preserva os seus direitos. O INSS fica sabendo que aconteceu o acidente e a empresa
vai pagar um percentual maior. Ou vai investir em segurança.

O que é - É o mecanismo para estabelecer nexo entre uma doença ou acidente com o trabalho.
Antes, era o trabalhador que tinha de provar que tinha a doença ocupacional. Agora, é a empresa
que tem de provar que a doença do trabalhador não tem relação com o trabalho. O nexo
epidemiológico foi instituído para acabar com distorções, pois leva em conta a relação entre o diag-
nóstico da doença ou acidente, de acordo com o CID (Classificação Internacional de Doenças) e o
CNAE (Classificação Nacional de Atividades Empresariais).

O que muda - Agora, o perito deve conceder o B91, que é o auxílio por doença ocupacional ou acidente, em todos os casos onde
houver o nexo epidemiológico. Antes, o perito, mesmo com CAT emitida, descaracterizava o afastamento por doença ocupacional e
emitia o B31, que é o auxílio comum.

A diferença - O B31 interrompe o contrato de trabalho. Quando ele é emitido, a empresa não deposita o FGTS, o trabalhador per-
de o período de aquisição de férias, perde promoção e aumento salarial. O B91 não interrompe o contrato de trabalho e concede
estabilidade de um ano depois da alta.

Nosso caso - Nossa convenção, no caso do B31, garante estabilidade pelo prazo do afastamento, limitado a 60 dias, e no caso
do B91 prevê estabilidade até a aposentadoria em caso de sequela incapacitante.

O INSS está promovendo mudan-
ças na concessão de benefícios relacio-
nados as doença e acidentes no traba-
lho que estão trazendo melhorias na saú-
de, segurança e vida dos trabalhadores
oferecendo um tratamento justo e de
boa qualidade.

Entre as medidas estão o fim da
sub-notificação das doenças e aciden-

tes no trabalho e o  incentivo às em-
presas para investirem em melhores
condições de trabalho com o objetivo
de reduzir doenças e acidentes.

Outra iniciativa é para melhorar o
sistema de informação daquilo que
acontece nas empresas em relação à
saúde do trabalhador.

Com mais informação, começa a

haver mais justiça social, impedindo as
fraudes e privilégios de poucos e ga-
rantindo os direitos da maioria.

“Os trabalhadores saem ganhando
com essas mudanças”, disse Luiz Marinho,
ministro da Previdência. As três principais
mudanças são a alta programada, o nexo
epidemiológico acidentário e o fator
acidentário previdenciário.


